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utilizadas para o cálculo do VaR, como o histórico das cotações dos preços e o comportamento passado da estrutura de juros, não são contempladas variáveis
exógenas para efeito das projeções dos cenários, tais como: catástrofes naturais, crises econômicas externas ou choques de preços dos ativos.
Para realização dos cálculos o custodiante utiliza-se dos seguintes parâmetros:
• Modelo não-paramétrico;
• Intervalo de confiança de 99%;
• Horizonte temporal de um dia; e
• Volatilidade sob o critério EWMA (ExponentiallyWeighted Moving Average).
O Value-at-Risk da carteira de investimentos da Companhia que representam o dinheiro do cliente sem risco financeiro para a empresa, em 31 de dezembro de
2021 era de R$ 3.658.
4.6.3. Atribuições relacionadas ao monitoramento de risco
Cabe ao administrador da carteira dos ativos:
• Definir as políticas e metodologias de precificação, de gestão de risco de mercado e de medição de performance para os fundos e carteiras dos clientes;
• Fornecer os preços e taxas de operações marcadas a mercado dos fundos, conforme regras preestabelecidas;
• Acompanhar diariamente os limites de cada fundo, verificando seu enquadramento;
• Produzir os relatórios de risco de mercado do Grupo, diários (simplificados) e mensais (completo), contendo informações sobre o nível de exposição dos fundos
de investimentos e carteiras consolidadas em relação a diversos fatores de risco (VaR) e de análise de perdas e ganhos (Stress Analysis); e
• Verificar o atendimento à legislação vigente e aos mandatos estabelecidos pelo Grupo.
Cabe à área de controle de risco do Grupo:
• Avaliar e definir os limites de investimentos para cada categoria (títulos públicos, títulos privados, ações);
• Acompanhar diariamente os limites de cada fundo, se certificando do seu enquadramento;
• Informar aos Gestores os limites de alocação por ativo e os limites de VaR;
• Solicitar aos Gestores, em caso de desenquadramento, o reenquadramento dos fundos;
• Atualizar os limites de risco semestralmente ou em caso de mudança da taxa SELIC.
4.7. Risco operacional
4.7.1. Gerenciamento do risco operacional
Risco associado a possibilidade de ocorrência de perdas resultantes de falha, deficiência ou inadequação de processos internos, pessoas e sistemas, ou decorrentes
de fraudes ou de eventos externos, incluindo-se o risco legal e excluindo-se os riscos decorrentes de decisões estratégicas e à reputação da instituição.
O processo de gerenciamento de riscos é essencial em todas as atividades de uma organização em virtude da crescente complexidade dos serviços e produtos
ofertados e, ainda, em função da globalização dos negócios.
Os principais pontos de partida para desenvolvimento de uma boa gestão de riscos envolvem:
• Conhecer, controlar e mitigar o impacto dos eventos negativos;
• Gerenciar as incertezas inerentes ao alcance dos objetivos;
• Criar oportunidades, visando à obtenção de vantagem competitiva e aumento do valor agregado;
• Estabelecer, alinhar e divulgar o apetite de risco da companhia com as estratégias adotadas;
• Prover melhorias competitivas de alocação de capital.
O gerenciamento dos riscos inerentes às atividades de modo integrado é apoiado na sua estrutura de controles internos e compliance, que permite o aprimoramento
contínuo da gestão de riscos e minimiza a existência de lacunas que comprometam sua eficácia.
O sistema de controles internos do Grupo é baseado na metodologia e princípios do COSO -Committee of SponsoringOrganizations of theTreadwayCommission,
segundo cinco componentes que, inter-relacionados constituem uma base integrada de riscos ERM - Enterprise Risk Management, visando dar suporte à
companhia para gerenciar seus riscos de forma efetiva por meio da aplicação do processo de gestão de riscos em vários níveis e dentro de contextos específicos.
A gestão de riscos e controles do Grupo é composta pelas Unidades de Auditoria, Controle e Conformidade, Contabilidade e Orçamento, Atuária e Controles dos
Riscos Técnicos; independentes entre si, que trabalham de forma coordenada com o objetivo de garantir com razoável certeza a proteção dos ativos e o alcance
dos objetivos estratégicos.
Essa estrutura de gerenciamento de riscos permite que os riscos operacionais sejam efetivamente identificados, avaliados, monitorados e mitigados de maneira unificada.
4.7.2. Gestão do risco operacional
A identificação, avaliação, análise e tratamento dos riscos, no processo de gerenciamento dos riscos operacionais, conta com a participação de todas as camadas
contempladas pelo escopo de governança corporativa, que abrange desde a alta administração até as diversas unidades organizacionais.
Para assegurar a singularidade ao processo de gerenciamento de riscos corporativos, cabe à Gerência de Controle Interno, o mapeamento e monitoramento dos
riscos operacionais, mediante o uso de ferramenta de gestão de riscos e de tratamento de ocorrências operacionais, instituindo-se dispositivos de controle permanente.
Como atribuição, voltada à gestão dos riscos operacionais a Gerência de Controle Interno deve:
• Atuar efetivamente como segunda linha de defesa;
• Propor e/ou consolidar as políticas de controle interno, conformidade, de governança de riscos, de prevenção à fraude e à lavagem de dinheiro e outras que
venham a ser aprovadas pela Diretoria Executiva;
• Instituir, cumprir e fazer cumprir os padrões de monitoramento permanente de riscos e controles;
• Prover os órgãos de governança corporativa de informações atualizadas sobre a evolução do ambiente de controle;
• Orientar e apoiar os managers na gestão dos riscos operacionais e na proteção dos ativos organizacionais; e
• Disseminar a cultura de controle interno, de acordo com as diretrizes estratégicas.
Os managers além de suas responsabilidades específicas à função, devem:
• Atuar efetivamente como primeira linha de defesa;
• Gerir e ter propriedade sobre os riscos, implementando ações corretivas para resolver deficiências em processos e controles;
• Manter os controles internos eficazes e conduzir procedimentos de riscos e controle diariamente, identificando, avaliando, controlando e mitigando os riscos; e
• Buscar continuamente a constituição de controles de gestão e de supervisão adequados, para garantir a conformidade, objetivando a vigilância sobre os
controles, processos inadequados e eventos inesperados.
Os profissionais do Grupo que atuam na área de riscos e controles possuem capacidade analítica, visão estratégica e apurado raciocínio lógico. Com formação
nas áreas de finanças, controladoria, auditoria, controles internos, tecnologia, jurídica, gestão de riscos e contabilidade.
A Diretoria Executiva define políticas, que permitem o estabelecimento de normas, procedimentos, elaboração de cursos e cartilhas que são permanentemente
atualizadas, de maneira consistente com o planejamento estratégico e com a estrutura organizacional definida em responsabilidades e atribuições, disseminando
conhecimento para o gerenciamento do risco operacional.
A Alta Administração tem acompanhado a evolução da cultura de mitigação de riscos do Grupo, na medida em que promove a conscientização da necessidade
de conhecer e diagnosticar as perdas operacionais, manter histórico e adotar medidas de redução de perdas, principalmente, junto aos profissionais de front office.
4.8. Gestão de Capital
A Gestão de capital é realizada de forma corporativa e busca assegurar que o Grupo mantenha uma sólida base de capital para fazer frente aos riscos inerentes às suas
atividades, contribuindo para o alcance dos objetivos estratégicos e metas, de acordo com as características de cada empresa do Grupo. Para isso, são considerados
o ambiente de negócios, a natureza das operações, a complexidade e a especificidade de cada produto e serviço no mercado de atuação. O processo de adequação
e gerenciamento de capital é acompanhado de forma permanente e prospectiva, seja em situações de normalidade de mercado, ou em condições extremas.
5. Ativos Financeiros
5.1. Resumo da classificação das aplicações
Os títulos que compõem as carteiras dos fundos de investimentos exclusivos estão sendo apresentados, em conjunto com os títulos de propriedade direta do Grupo.

Controlada
31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021

Ativos financeiros ao valor justo
por meio do resultado

Valor de
Mercado

Valor do Custo
Atualizado

Valor de
Mercado

Valor do Custo
Atualizado

Sem
Vencimento

Até 01
ano

Entre 01
e 05 anos

Acima de
05 anos

Fundos de Investimento 79.463 79.463 – – 79.463 – – –
Total 79.463 79.463 – – 79.463 – – –

Consolidado
31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021

Ativos financeiros ao valor justo
por meio do resultado

Valor de
Mercado

Valor do Custo
Atualizado

Valor de
Mercado

Valor do Custo
Atualizado

Sem
Vencimento

Até 01
ano

Entre 01
e 05 anos

Acima de
05 anos

Ações 2.387.286 2.729.078 2.069.979 1.723.780 2.387.286 – – –
Debêntures 561.043 561.280 99.635 102.220 – 15.150 377.697 168.196
Fundos de Investimento 985.841 985.841 941.559 941.559 985.841 – – –
Letras Financeiras do Tesouro 57.376.887 57.379.073 33.988.839 34.185.825 – 1.961.026 40.096.651 15.319.210
Letras do Tesouro Nacional 11.096.819 11.733.733 18.858.461 17.992.296 – 2.384.282 8.712.537 –
Notas do Tesouro Nacional 26.008.875 26.665.518 24.556.742 22.135.458 – 2.545.416 17.161.224 6.302.235
Depósitos bancários - CDB/CCB 510.771 510.906 216.335 216.479 – 390.815 119.956 –
Letras Financeiras 5.553.035 5.553.937 3.180.926 3.185.510 – 91.449 5.461.586 –
Operações Compromissadas 5.870.437 5.870.437 9.002.631 9.002.631 – 5.870.437 – –
Subtotal 110.350.994 111.989.803 92.915.107 89.485.758 3.373.127 13.258.575 71.929.651 21.789.641
Ativos financeiros disponíveis para venda
Letras do Tesouro Nacional 4.452.531 4.697.638 2.112.379 2.057.953 – 545.425 3.907.106 –
Notas do Tesouro Nacional 2.595.682 2.743.179 2.782.747 2.648.140 – – 2.493.304 102.378
Subtotal 7.048.213 7.440.817 4.895.126 4.706.093 – 545.425 6.400.410 102.378
Ativos financeiros mantidos até o vencimento
Letras do Tesouro Nacional 604.952 524.917 971.288 839.685 – 38.246 20.624 466.047
Letras Financeiras – – 196.360 196.622 – – – –
Subtotal 604.952 524.917 1.167.648 1.036.307 – 38.246 20.624 466.047
Total dos ativos financeiros 118.004.159 119.955.537 98.977.881 95.228.158 3.373.127 13.842.246 78.350.685 22.358.066
5.2. Movimentação das aplicações Controladora
A movimentação das aplicações financeiras demonstra-se como segue: 31/12/2021
Saldo inicial –
Aplicações 98.126
Resgates (22.188)
Rendimentos 3.525
Saldo final 79.463

Consolidado
31/12/2021 31/12/2020

Saldo inicial 98.846.540 –
Aplicações 91.827.521 800.000
Resgates (75.082.946) –
Rendimentos 2.914.646 58
Ajustes de variação do valor justo (581.637) –
Acervo cindido (i) – 98.046.482
Saldo final 117.924.124 98.846.540
(i) Refere-se ao acervo cindido relacionado à Caixa Vida e Previdência em 30/12/2020, conforme indicado na Nota 1.1.
5.3. Hierarquia do valor justo
5.3.1. Abertura por hierarquia
A tabela abaixo apresenta a análise do método de valorização de ativos financeiros trazidos ao valor justo.Os valores de referência foram definidos como se segue:
• Nível 1 - títulos cotados (não ajustados) em mercados ativos para ativos ou passivos idênticos a que a entidade possa ter acesso na data de mensuração;
• Nível 2 - títulos não cotados nos mercados abrangidos no “Nível 1” mas que cuja precificação é direta ou indiretamente observável;
• Nível 3 - títulos que não possuem seu custo determinado com base em um mercado observável.

Consolidado
31/12/2021 31/12/2020

Ativos financeiros ao valor justo por meio do resultado Nível 1 Nível 2 Total Nível 1 Nível 2 Total
Ações 2.387.286 – 2.387.286 2.069.979 – 2.069.979
Debêntures 561.043 – 561.043 99.635 – 99.635
Fundos de Investimentos (ii) 985.841 – 985.841 941.559 – 941.559
Letras Financeiras do Tesouro 57.376.887 – 57.376.887 33.988.839 – 33.988.839
Letras do Tesouro Nacional 11.096.819 – 11.096.819 18.858.461 – 18.858.461
Notas do Tesouro Nacional 26.008.875 – 26.008.875 24.556.742 – 24.556.742
Créditos Bancários - CDB/CCB – 510.771 510.771 – 216.335 216.335
Letras Financeiras – 5.553.035 5.553.035 – 3.180.926 3.180.926
Operações Compromissadas – 5.870.437 5.870.437 – 9.002.631 9.002.631
Subtotal 98.416.751 11.934.243 110.350.994 80.515.215 12.399.892 92.915.107
Ativos financeiros disponíveis para venda
Letras do Tesouro Nacional 4.452.531 – 4.452.531 2.112.379 – 2.112.379
Notas do Tesouro Nacional 2.595.682 – 2.595.682 2.782.747 – 2.782.747
Subtotal 7.048.213 – 7.048.213 4.895.126 – 4.895.126
Ativos financeiros mantidos até o vencimento (i)
Notas do Tesouro Nacional 604.952 – 604.952 971.289 – 971.289
Letras Financeiras – – – – 196.360 196.360
Subtotal 604.952 – 604.952 971.288 196.360 1.167.648
Total dos ativos financeiros 106.069.916 11.934.243 118.004.159 86.381.629 12.596.252 98.977.881
(i) Refere-se ao valor de mercado.
(ii) Os fundos de investimentos da Controladora foram classificados como Nível 1.
5.4. Instrumentos financeiros derivativos
A política de utilização de instrumentos derivativos, contratados através dos fundos de investimentos exclusivos, visa à proteção dos ativos contra os riscos de
mercado relacionados à flutuação das taxas de juros e observando-se os limites estabelecidos na regulamentação vigente.As operações objetivam a compensação
de eventuais perdas que podem ser geradas por títulos públicos com juros prefixados em cenário de alta de juros.
A estratégia de gerenciamento dos riscos, num cenário de alta dos juros, está baseada na transformação de taxas prefixadas em taxas pós-fixadas. Com essa
finalidade, são realizadas operações de compra de contratos de DI no mercado futuro.
O risco associado a essa estratégia se limita ao risco de crédito da contraparte, mitigado por depósito de margens em garantia, junto à B3 S.A. - Brasil, Bolsa,
Balcão pelos detentores das posições em derivativos.
O controle das posições em derivativos é feito pelo custodiante e, internamente, pela área de monitoramento do risco financeiro, subordinada à Diretoria de Risco,
não subordinado diretamente à gestão de ativos, garantindo-se a independência no acompanhamento dos riscos associados às aplicações financeiras.
Consolidado Vencimento
DI - Compromissos/Compra 31/12/2021 31/12/2020 Até 01 ano Entre 01 e 05 anos Acima de 05 anos
Valor de referência 13.701.020 22.399.784 2.438.822 10.973.595 288.603
Valor justo 13.701.020 22.399.784 2.438.822 10.973.595 288.603
Resultado acumulado 406.860 (230.984) 65.787 330.672 10.401
DI - Compromissos/Venda
Valor de referência – 862 – – –
Valor justo – 862 – – –
Resultado acumulado (26) (25) (17) 45 (55)
5.5. Análise de sensibilidade
5.5.1. Carteira de ativos
A carteira de investimentos da Companhia possui ativos classificados como: ativos financeiros mantidos até o vencimento, ao valor justo por meio do resultado e
disponíveis para venda.
O método utilizado para a análise de sensibilidade dos ativos da Companhia é o de Stress Test, o qual é feito para as classificações disponível para venda e valor
justo por meio do resultado. Nos exercícios de estresse diário, são calculados os resultados do VaR das carteiras e o choque de 1 ponto percentual base para taxa
de juros. Este cenário contempla variações no índice Bovespa; curva de inflação e curva de juros.
O resultado dos testes realizados com o principal risco e sua variação estão apresentados no quadro abaixo:

Controladora Consolidado
Fatores de Risco Value-at-Risk DV-1 Value-at-Risk DV-1
Fundos 8 – 208 –
Curva de deságio de LFT – – 745 (813.384)
Cupom de NTNB – – 71.834 (575.036)
Cupom de NTNC – – 21.674 (75.319)
Curva de Juros Pré – – 6.919 (18.880)
Cupom de IPCA – – 23.523 442
Total 8 – 124.903 (1.482.177)
5.5.2. Carteira de derivativos
A carteira de investimentos da Companhia possui apenas contratos futuros de taxa de juros.

Nos contratos futuros de taxa de juros, as partes envolvidas no negócio se comprometem a comprar ou vender certa quantidade de um ativo por um preço
estipulado para a liquidação em data futura. Os compromissos são ajustados diariamente às expectativas do mercado referentes ao preço futuro daquele bem, por
meio do ajuste diário, mecanismo que apura perdas e ganhos.
As operações de contrato de taxa de juros são utilizadas para mitigação do risco de mercado atrelado aos ativos prefixados existentes na carteira. O risco a que
essa modalidade de derivativo está exposta refere-se às variações na taxa de juros, mais especificamente uma alta na taxa de juros, que implica uma perda em
cada vencimento de DI.
A análise de sensibilidade foi baseada em três cenários, “provável”, “possível” e “remoto”, os quais avaliam os impactos sobre as posições da carteira em
derivativos.O cenário “provável” foi elaborado a partir da série histórica de dados dos derivativos, enquanto o “possível” e o “remoto” foram obtidos com a proporção
de 25% e 50% de perda, respectivamente.
A exposição em derivativos da Companhia está concentrada na modalidade DI - Compromisso - Compra, o risco assumido é de alta de juros e os valores em cada
cenário estão assim distribuídos:
Consolidado 31/12/2021
Descrição Risco Cenário Provável Cenário Possível Cenário Remoto
DI - Compromissos/Compra Alta de Juros (13.881.654) (14.367.946) (14.711.493)
Total R$ (13.881.654) (14.367.946) (14.711.493)
Consolidado 31/12/2020
Descrição Risco Cenário Provável Cenário Possível Cenário Remoto
DI - Compromissos/Compra Alta de Juros (37.009.329) (37.519.242) (37.872.318)
Total R$ (37.009.329) (37.519.242) (37.872.318)
Somente são admitidas posições em derivativos cujos vencimentos coincidem com o vencimento do respectivo ativo-base, sendo vedadas posições sem a devida
cobertura do ativo-base.
Ressaltamos que as perdas incorridas numa possível desvalorização dos derivativos são compensadas por ganhos nas posições dos ativos.

6. Créditos das operações de seguros
6.1. Prêmios a receber de segurados
a. Prêmios a receber e provisão para redução ao valor recuperável por ramo

Consolidado
31/12/2021 31/12/2020

Ramo
Prêmios a receber

de segurados
Provisão para

risco de crédito
Prêmios a

receber líquido
Prêmios a receber

de segurados
Provisão para

risco de crédito
Prêmios a

receber líquido
Vida em Grupo 24.372 (401) 23.971 21.088 (240) 20.848
Vida individual 4.465 – 4.465 6.181 – 6.181
Acidentes pessoais 10.874 (4.887) 5.987 14.912 (4.170) 10.742
Prestamista 91.290 (1.940) 89.350 213.038 (2.266) 210.772
Demais ramos 3.070 (94) 2.976 21.088 (240) 20.848
Total 134.071 (7.322) 126.749 258.683 (6.783) 251.900
O Grupo não parcela o recebimento do prêmio na comercialização dos seguros de vida, prestamista e produtos de previdência. Os pagamentos de prêmio são de
modalidade único ou mensal.
b. Movimentação dos prêmios a receber e da provisão para redução ao valor recuperável Consolidado

31/12/2021 31/12/2020
Saldo inicial 251.900 –
Prêmios emitidos 5.328.139 –
IOF (642) –
Prêmios cancelados (307.686) –
Recebimentos (5.186.677) –
Prêmios de RVNE 42.256 –
Acervo cindido (i) – 251.900
Saldo final 127.290 251.900
(Constituição)/reversão de provisão para perda (540) –
Saldo final 126.749 251.900
(i) O saldo total de R$ 251.900 refere-se ao acervo cindido relacionado à Caixa Vida e Previdência em 30/12/2020, conforme indicado na Nota 1.1.
c. Abertura por faixa de vencimento

Consolidado
31/12/2021 31/12/2020

Prêmios a receber
de segurados

Provisão para
risco de crédito

Prêmios a
receber líquido

Prêmios a receber
de segurados

Provisão para
risco de crédito

Prêmios a
receber líquido

Prêmios a vencer
De 1 a 60 dias 107.744 (1.625) 106.119 227.384 (1.886) 225.498
Prêmios Vencidos
De 1 a 60 dias 21.052 (422) 20.630 26.897 (1.274) 25.623
De 61 a 120 dias 1.259 (1.259) – 1.471 (692) 779
De 121 a 180 dias 272 (272) – 476 (476) –
De 181 a 365 dias 1.545 (1.545) – 721 (721) –
Acima a 365 dias 2.199 (2.199) – 1.734 (1.734) –
Total 134.071 (7.322) 126.749 258.683 (6.783) 251.900
7.Títulos e créditos a receber

Consolidado
31/12/2021 31/12/2020

Taxa de gestão de ativos 111.164 84.645
Resgates, Portabilidades, Restituições a Regularizar 117.609 62.340
Valores a receber dos fundos exclusivos 17.155 –
Caixa Capitalização 13.270 12.962
Caixa Seguradora 1.257 –
Adiantamentos para funcionários 595 168
Outros títulos e créditos a receber 26.359 14.413
Total 287.409 174.528
Circulante 287.409 174.528
8. Ativos fiscais correntes e diferidos
A composição dos créditos tributários e a movimentação dos créditos tributários decorrentes de adições temporárias podem ser resumidas como segue:
a. Composição

Controladora
31/12/2021

Contribuição Social Imposto de Renda Outros Tributos
TotalCirculante Não Circulante Circulante Não Circulante Circulante Não Circulante

A compensar – – 11.805 – – – 11.805
Total – – 11.805 – – – 11.805

Consolidado
31/12/2021

Contribuição Social Imposto de Renda Outros Tributos
Circulante Não Circulante Circulante Não Circulante Circulante Não Circulante Total

A compensar 34 17.532 12.512 33.471 7.130 97 70.776
Adições temporárias – 40.048 – 66.643 – – 106.691
Tributos diferidos - TVM – 58.891 – 98.151 – – 157.042
Total 34 116.471 12.512 198.265 7.130 97 334.509

31/12/2020
Contribuição Social Imposto de Renda Outros Tributos

Circulante Não Circulante Circulante Não Circulante Circulante Não Circulante Total
A compensar 17.132 – 23.689 – 14.650 – 55.471
Adições temporárias – 41.490 – 69.149 – – 110.639
Total 17.132 41.490 23.689 69.149 14.650 – 166.610
O registro dos créditos tributários em curto e longo prazo seguiu a respectiva classificação contábil que originou o crédito.
b. Expectativa de efetiva realização Consolidado

Ano de Realização
Diferenças Temporárias Ajustes TVM Total

Valor % Valor % Valor %
2022 24.668 23% 2.901 2% 27.569 10%
2023 25.211 24% 93.113 59% 118.324 45%
2024 9.636 9% 29.275 19% 38.911 15%
2025 7.013 7% 26.140 17% 33.153 13%
2026 11.026 10% – 0% 11.026 4%
A partir 2027 29.137 27% 5.613 4% 34.750 13%
Total 106.691 100% 157.042 100% 263.733 100%
c. Movimentação do Ativo e Passivo fiscal diferido

31/12/2021
Contribuição Social Imposto de Renda

Saldo inicial (i) 41.490 69.149
Constituições (realizações) sobre diferenças temporárias
Contingências cíveis 2.953 4.921
Contingências trabalhistas (49) (81)
Provisão para risco de crédito (43) (175)
Provisão para participações nos lucros (267) (444)
Operações de arrendamento - CPC 06 34 56
Outras provisões (4.070) (6.783)
Tributos diferidos - TVM 58.891 98.151
Saldo final 98.939 164.794
Efeito no resultado das constituições e realizações 1.442 2.506
(i) Refere-se à incorporação do acervo cindido relacionado à Caixa Vida e Previdência em 30/12/2020 (Nota 1.1).

9. Despesa de comercialização diferida (DCD)
9.1. Abertura por ramo

Consolidado
Ramos 31/12/2021 31/12/2020
Vida em Grupo 141.969 136.038
Vida individual 2.640 3.124
Acidentes pessoais 4.010 5.785
Prestamista 157.512 137.613
Previdência VGBL 2.514.424 2.221.873
Demais ramos 11.130 15.547
Total 2.514.424 2.221.873
Circulante 778.004 678.495
Não Circulante 1.736.420 1.543.378
9.2. Movimentação das despesas de comercialização diferidas

Consolidado
31/12/2021 31/12/2020

Saldo em 1º de janeiro 2.221.873 –
Recebimentos 1.931.226 –
Baixas e cancelamentos (1.638.675) –
Incorporação de acervo cindido (i) – 2.221.873
Saldo em 31 de dezembro 2.514.424 2.221.873
(i) Refere-se à incorporação do acervo cindido relacionado à Caixa Vida e Previdência em 30/12/2020 (Nota 1.1).

10. Dividendos a receber
Os dividendos a receber registrados estão demonstrados a seguir: Controladora

31/12/2021 31/12/2020
Caixa Vida e Previdência S.A. - Dividendos 484.926 96.189
Caixa Vida e Previdência S.A. - JSCP 62.900 –
XS2 Vida e Previdência S.A.- Dividendos – 89
Total 547.826 96.278
11. Investimentos
Os investimentos são formados preponderantemente pelas participações societárias de controladas, conforme a seguir:
11.1. Participações societárias
a. Composição
Demonstramos a seguir a composição das participações societárias da Controladora:

Controladora

Empresas

31/12/2021 31/12/2020
Quantidade

de ações
Participação no

capital social
Quantidade

de ações
Participação no

capital social
Caixa Vida e Previdência 1.314.494.988 100% 1.314.494.988 100%
XS2 Vida e Previdência 100.000 100% 100.000 100%
b. Movimentação das participações societárias

Controladora
31/12/2021 31/12/2020

Caixa Vida e
Previdência

XS2 Vida e
Previdência Total

Caixa Vida e
Previdência (i)

XS2 Vida e
Previdência Total

Saldo inicial em 1º de janeiro 1.778.131 7.800.036 9.578.167 – – –
Resultado equivalência patrimonial 1.430.736 (5.422) 1.425.314 – 125 125
Juros sobre capital próprio (74.000) – (74.000) – – –
Dividendos (959.150) – (959.150) (96.189) (89) (96.278)
Outros lucros abrangentes (289.625) (54.083) (343.708) – – –
Incorporação de acervo cindido (i) – – – 1.874.320 – 1.874.320
Aumento de capital – – – – 7.800.000 7.800.000
Saldo final em 31 de dezembro 1.886.092 7.740.531 9.626.623 1.778.131 7.800.036 9.578.167
(i) Refere-se à incorporação do acervo cindido relacionado à Caixa Vida e Previdência em 30/12/2020 (Nota 1.1).
c. Composição sintética dos elementos patrimoniais e resultados dos investimentos em participações societárias

Controladora

Descrição

31/12/2021 31/12/2020
Caixa Vida e
Previdência

XS2 Vida e
Previdência Total

Caixa Vida e
Previdência (i)

XS2 Vida e
Previdência Total

Total de ativos 118.180.888 10.441.515 128.622.403 101.653.710 7.800.180 109.453.890
Total de passivos líquidos de provisões judiciais 115.703.213 2.700.302 118.403.515 99.336.957 143 99.337.100
Total de provisões judiciais 591.583 682 592.265 538.623 – 538.623
Patrimônio Líquido 1.886.092 7.740.531 9.626.623 1.778.131 7.800.036 9.578.167
Total de receita (i) 34.885.312 2.956.127 37.841.439 – – –
Lucro (prejuízo) líquido do exercício (i) 1.430.737 (5.422) 1.425.315 – 125 125
(i) Não apresenta saldos em 31 de dezembro de 2020, devido a transferência do controle acionário ter sido realizada em 30/12/2020, conforme indicado na Nota 1.1.


